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Deils—que as aves dotou de mil encantos, 
De gorgeios vivíssimos e frescos;

Que deu aos olhos a humidez dos prantos 
E ás montanhas aspectos piltorescos;

Deus—que inspira á mulher o amôr de Mãe, 
E ao mar deu brancas ondas revoltosas, 
E ao firmamento o brilho que contém 
Pelo azul as estrellas luminosas ;

Deus—o artista do Bello e da Verdade, 
Que nos deu coração para sentir; 
Que ao pensamento deu a Liberdade 
E lábios á mulher para sorrir;

Deus—nada fez ma is puro e delicado 
Do que esse teu perfil encantador, 
E o coração quo tens abençoado; 
—Relíquias santas d*inlinito amôr.

Não vejo a luz do teu olhar luzeulc, 
E vaga como cm noite escura e fria,

interesses do povo de Vill.t 
Verde.

Minh'alma dolorida e lacrimosa, 
N’uma saudade immensa, indefenida, 

. Anceia vêr-te, ó rola estremecida !
Doce pomba suavíssima e formosa!

A minh’alma tristíssima e sombria 
Sempre saudosa e sempre descontente.

E' como se faltasse á noite a lua
E á Primavera a voz do rouxinol ;
E’ como se faltasse ao dia o sol: 
—Diamante que no azul do céu fluclua.

A vida assim é como um mar d’abrolhos, 
incerta, inconsciente e amargurada ; 
—Pois se me falta a luz immaculada 
A meiga luz que sae d'esses teus olhos!

Reparae como todas as creanças 
tremem, escondendo-se. por dplraz 
do vestido da mamã, ou cobrindo- 
se com o avental da ama.

Inquietas, lambareiras, ou tei
mosas, uma unica palavra as tor
na dóceis e as faz obedientes; es
ta palavra magica, mais poderosa 
que o a Abracadabra» quo devia 
curar a febre c que nunca curou 
cousa nenhuma, produz cm seu 
espirito efleilo maravilhoso.

Falai no «Papão» deaule d'uma 
creança, e fareis d'ella tudo o que 
quizerdes, tornal-a-eis submissa c 
mansa como um cordeiro: é o re
ceio d este ser terrível quem causa 
aquella repentina mudança.

Mas o que é, então, esto espan
toso personagem?

Existirá realmenle?
Sem duvida alguma; pois não 

damos nós este nome ao ente que 
mais tememos encontrar?

Não zombemos pois das crean
ças, porque lodos nós, no decurso 
da vida, temos o nosso papão.

Qual è o motivo porque muitos 
rapazes loucos e estouvados, que 
nunca tomam o peso á bolça, mor- 
mento quando se tracta de diverti
mentos, qual é o motivo, repeti
mos, porque não perguntam— 
quem é, a quem logo do manhã 
lhes bate á porta?

Porque é que, algumas vezes, 
atravessam bruscamcnle a rua,com
risco de se enlamear?

Que motivo lerão para 
passar em certa rua?

Qual será a causa de não quere-
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Deus—o grande architeeto universal, 
Esse artista viril que fez o mundo; 
Que ás joias deu o brilho mais profundo 
E ás magnolias o aroma divinal;

Que fez a dhalia, o lyrio e a sensitiva, 
Que creou toda a maxima grandeza: 
0 malmequer modesto e a rosa altiva 
Tudo que tem de bello a Natureza;

homens que pugnaram pe
los Interesses vitaes desta 
terra.

Cercam o benemerito ti
tular as sympalhias profun
das e sinceras dos homens 
mais valiosos que ha cm to
da a comarca.

Ninguém desconhece os 
relevanlissimos serviços que 
o sr. Visconde da Torre tem 
prestado a Villa Verde, ser
viços que téein feito con
vergir em volta de s. ex? 
os elementos predominantes 
da polilica d este concelho, 
podendo bem dizer-se que 
o partido adverso, sem for
ças para luclar contra tão 
poderosa inlluencia, vae dia 
a dia desapparecendo, aban
donando o campo, desistin
do da lucta.

Commemorando o inicio 
do quinto anno do nosso jor
nal, mais uma vez ailirma- 
mos a nossa dedicação ao 
partido progressista que 
defenderemos sempre tanto 
quando as nossas forças o 
permittam.

Eatravezde todos os des
gostos e dissabores que tra
zem sempre estas inglorio- 
sas e ingratíssimas luctas, 
restar-nos-ha a consolação 
de havermos servido mn 
partido que bem merece os 
applausos c sympalhias de 
todos pela conducta e pro
ceder dos homens que tem 
escolhido para administrar 
os differentes ramos de ser
viço publico; e ainda por 
ter n’este concelho um re
presentante que zela e cui
da com amôr os negocios e

Estar ao lado d’e.°se par
tido, c estar a,o lado do po
vo; defendel-o, è defender 
os interesses populares.

Nem no paiz, por infeli
cidade de nós lodos, ha ou
tra aggremiação. política sé
riamente organisada, com 
elementos d’ordem, e com 
estabilidade para bem go
vernar.

Felicitamo-nos por per
tencer a um partido de que 
é chefe o cx.“10 conselheiro 
José Luciauo de Castro, um 
honrado e honestíssimo ca
rácter, uma alma impolluta, 
uma alevantada intclligen- 
cia, um coração generosís
simo ; a um partido que 
tem estadistas notáveis co
mo Emygdio Navarro e Ma- 
rianno de Carvalho—que só 
por si seriam a gloria d um 
partido inteiro, se esse par
tido não tivesse outros ho
mens de merecimentos in
contestáveis.

N’esta terra defende a 
«Folha de Villa Verde» a 
politica d'um cavalheiro 
prestimoso, que tantos e 
tantissimos serviços tem dis
pensado a este concelho, tor
nando-se vevdadeiramepte 
incansável em promover to
da a ordem de melhoramen
tos que directamente inte
ressem aos seus habitantes. 
Referimo-nos ao nobre vis
conde da Torre, que di- 
gnamente tem , seguido as 
tradições honrosas do no
bre solar de Soulello, d'on
de, em todos os tempos, di
manaram os mais valiosos 
benefícios para este conce
lho; :d’onde sempre houve

Entrou no quinto anno 
da sua publicação este se
manário.

Ao lembrar este «conte.-? 
cimento não podemos dei
xar de nos sentir orgulho
sos por vermos que a «Fo
lha de Villa Verde» vae se
guindo sempre a mesma 
estrada, não deixando nem 
um só momento de acom
panhar íielmente o nobre e 
honrado partido progressis
ta, ao mesmo tempo que 
pugna e defende os interes
ses d este concelho-

Combatendo constante
mente, prompto na brecha 
para todos os a Iaques, o nos
so jornal, desde o seu prin
cipio, não recusou nunca as 
suas forças, pequenas ou 
insignificantes, grandes ou 
valiosas, em auxilio do par
tido actualmento no po
der.

E nem assim podia dei
xar de proceder um jornal 
que fosse crendo para defe
sa das garantias e interes
ses populares.

O partido progressista que 
tem á sua frente um esta
dista eminente, d’um gran
díssimo senso prático e d um 
enorme tino político, é o 
unico partido democrático, 
dentro do systema constitu
cional, que offerece ao nos
so paiz as máximas garan
tias de economia e morali
dade.

rém atravessar esta ou aqiirila 
praça ?

Não o adivinhaes ?!...
E' porque, de manhã, a mão 

que lhes bale á porta é a do nl- 
iatalc que leva na outra a conta; 
-é porque na ma evitam o enuou- 
tro do sapateiro que descobriram 
ao longe; éjitiahnenlq, porque na 
tal praça mora certo pasteleiro, e 
a elles não lhes faz conta passar- 
lhes pela porta...

Para os rapazes, cada credor, é 
uiíi '«Papão».

Onde irá este livreiro? Quem o 
fa tá correr tanto? Virá 4’adqiiirir 
algum precioso manuBcripto? Nada 
d'isso: foge d’aqucl1o pobre rapa^ 
de casaco côr de avelã, que per
segue com um enorme embrulho 
de papel debaixo do braço.

E’ uma obre que quer lér a to
das as pessoas que imprimem ou 
vendem livros.

Aqueilc pobre rapaz é o «Pa
pão» dos editores.

Certa senhora acha-se doente, 
padece de flato e do nervoso; 
permitte ao marido, ou incita-o, 
até, a ir passeiar; os seus nervos 
excitadas não pódem supporlar a 
companhiad o ninguém. O marido 
sae, promettendo voltar cedo. Lo
go parte, a criada introduz no 
quarto da senhora um rapaz cuja 
conversação é precioso curativo 
do (lacto cdos nervos; ma?, como 
é necessário que a conversação, 
para produzir o seu bom eíTeito, 
não seja interrompida, a senhora 
ordena á creada que despeça os 
importunos, e sobretudo que a 
previna, no caso do marido voltar. 
A creada liei vae pôr-s.e d’atalaia. 
A quem espiará? Ao «Papão».

Um tendeiro da rua Mouffelard 
aproveita ura bello dia, era que a 
sua cara metade vae jantar fóra 
de casa, para ir passeiar ao jar
dim das Plantas, com uma linda 
moreninha, que não pode sair se
não aos domingos, e junto da qual 
qjier passar por solteiro. Apezar,
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Foi aberto concurso para a 
egrejtt parochial de S. Thomé 
de Lanhas, d’este concelho.

No governo civil de Braga 
tem de se proceder nos dias 
abaixo indicados, á arrematação 
dos seguintes fóros impostos 
em diversas propriedades d’este 
concelho, com o abatimento de 
40 por cento.

Este nosso intelligente ami
go esteve n’esta villa onde veio 
entregar ao Br. Arthur Norton 
da Silva Rozaum esplendido re
trato da filhita d’este cavalhei
ro ha pouco morta.

Esse retrato está magnifica- 
mente bem tirado, com toda 
semelhança e desenhado com a 
maior correcção.

Esteve em Godinhaços o nos
so amigo rcv.° Bernardo José 
Vaz, antigo abbade d’aquella 
freguezia e actualmente collado 
em Gontinhães, no concelho de 
Caminha.

freguezia d&S. Pedro de Valbom' 
—Emphyteula, Maria Luzia Morei' 

de Carvalho—55080 reis

No dia 19, pelas 5 horas, to
mou posse o novo juiz d'esta 
comarca, o sr. dr. Rocha Bar- 
ros, cavalheiro do mais fino 
trato e magistrado d’uma pro
bidade inconcusa.

A’ posse assistiram todos os 
empregados do poder judicial 
e outras muitas pessoas.

Estimamos a chegada do no
vo magistrado que estamos con
vencidos continuará merecendo 
dos habitantes d’este concelho 
aquella altíssima sympathia e 
confiança de que gosava o sr. 
dr. Severino de Magalhães, a 
quem todos lembram com sau
dade,

Acaba de ser collado na fre
guezia de Athães o rev.° Bento 
José d’Araújo, intelligente e di
gno ecclesiastico a quem sobe
jam merecimentos e predicados 
para desempenhar com brio e 
honra tão espinhosa missão.

E’ com o maior contentamen
to que damos esta noticia, tanto 
raais que nos prendem ao novo 
paroeho laços da mais leal ami
zade e sincera sympathia.

Aos habitantes da freguesia 
de Athães felicitamos por este 
despacho.

Na quinta-feira vimos n’esta 
villa os snrs. padre Bonifácio 
Esteves e padre Domingos Go
mes, dois ecclesiasticos virtuo
sos c respeitáveis.

ra 
3&048.

Fôro de 15 reis, 25,323 de 
meiado, 19.512 de vinho, 0,75 
de frango e tres ovos, com venci- 
mento|em 19 de setembro, imposto 
no casal aa Laranjeira, na fregue
zia de S. Pedro de Valbom.— 
Emphyteula, Miguel Fernandes — 
225460 reis 135476.

Fôro de 30,402 de meiado o 
0,75 de gallinha, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no 
casal da Agrella, na freguezia de 
S. Pedro de Valbom.—Emphyleu- 
ta, Dominhos José Simões— 
215600 reis 1’5960.

Fôro de 38.775 de meiado e 
0,125 de cabrito, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no 
casal da Agrella, na freguezia de 
Valbom.—Emphyteula, José Mar
tins— 215360 reis 12&816.

Fôro de 113,102 de meiado c 
0,79 de gallinha, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no ca
sal da agrella, na freguezia de S. 
Pedro de Valbom.—Emphyteula, 
Maria Gonçalves da Costa, viuva 
—925620 reis 375572.

Fez exame de latinidade, no 
Seminário, em Braga, na sexta- 
feira ultima, ficando approvado, 
o snr. António José de Souza, 
um estudante distincto, muito 
estudioso e muito modesto, cheio 
de intelligencia c de boa vonta
de.

Damos-lhe os nossos sinceros 
parabéns.

_____

Inventario n.° 430

Fôro de 57,5 reis, 31,654 de 
meiado c 9,349 de vinho, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal da Quinta da 
Fóra, freguezia de Santa Mana de 
Moz.—Emphytculas, Felix José 
de Magalhães e sua sogra — 
205650 reis 125300.

Fôro de 75 reis, 14,244 de 
meiado c 9,756 de vinho, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal da Quinta de Fó
ra, freguezia de Santa Maria de 
Moz.—Emphyteula. José Alves, 
da Tomada—415820 reis 75092.

Fôro do 15 reis e 1,583 de 
meiado, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no Casal 
da Quinta de fóra, freguezia do 
Santa Maria de Moz.—Emphyteu- 
ta. José Alves, de S. Jorge—reis 
15140 5684.

Foro de 21 reis e 1,781 de 
meiado, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal da 
Quinta de Fóra, freguezia de San
ta Maria de 4Moz. — Emphvteuta, 
João Alves—15380 reis 5828.

Foro de 60 reis, 28,092 de 
meiado e 14,227 de vinho, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal da Quinta do 
Fóra, freguezia de Santa Maria de 
Moz.--Emphiteuta, Bento de Sou
sa—205140 reis 125084.

Foro de 82,5 reis, 46,294 de 
meiado e 23 577 de vinho, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal da Quinta de 
Fóra, freguezia de Santa Maria de 
Moz. — Emphyteula, Manuel An- 
lonio Silvestre — 325910 reis 
195746.

Foro de 120 reis, 12,266 de 
milho e 17,073 de vinho, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal da Quinta de 
Fóra, freguezia de Santa Maria do

Inventario n:

Fôro de 17,41 de meiado, 
com vencimento em 29 de setem
bro, imposto no casai de Urjães, 
na freguezia de S. Pedro de Val
bom.—Emphyteuta, Antonio Fer
nandes, da Lomba da Laraujeira— 
95300 reis 55580.

Fôro de 22,158 de meiado, 
com vencimento em 26 de setem
bro, imposto no casal de Urjães, 
na freguezia de S. Pedro de Val
bom—Emphyteuta. João Antonio 
Martins e mulher Hosa —115840 
reis 75104.

Fôro de 15,827 do meiado 
e 0, 75 de frango, vencimento em 
29 de setembro, imposto no casal 
de Urjães. na freguezia de S. Pe
dro de Valbom. — Emphyteuta, 
Francisco Antonio Fernandes e mu
lher Maria —95280 reis 55560.

Fôro de 66,472 de meiado, 
0, 75 de cabrito e 0,75 de gal
linha, com vencimento cm 29 de 
setembro, imposto no casal de Ur
jães, na freguezia do S. Pedro de 
Valbom—Emphyteula?, José An
tonio Fernandes e mulher Custodia 
—415540 reis 245540.

Fôro de 3,165 de meiado e 0,75 
de gallinha, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no casal 
de Urjães na freguezia de S. Pe
dro de Valbom.—Emphyteuta, 
Antonio Dias, da Igreja—35860 
rois 25316.

Fôro de 3, 165 de meiado e 
0,75 de gallinha, convencimento 
em 29 de setembro, imposto no 
casal de Urjães, na freguezia de 
S Pedro de Valbom. —Emphyteu
ta, José Antonio de Araújo, do 
Passo—35865 reis 25316.

Fôro de 9,496 de meiado, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no casal de Urjães, na

e rev.m°

Fôro de 180 reis, 1,5 gallinha 
ou 120 reis, e 1,5 frango ou 
37,5 reis, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal de 
Bouro, freguezia de S. Mamede 
de Gomide.—Emphyteuta, padre 
Antonio da Costa Lima—65750 
reis 45050.

Fôro de 232;5 reis, com ven
cimento em 29 de setembro, im
posto na terceira parte dos casaes 
do Sobrado e S. Lourenço, fre
guezia de S. Miguel de Passô.— 
Emphyteuta, João José, do Lomba 
—45650 reis 25790.

.Desejamos do coração 0 res
tabelecimento completo do ex.‘no 
Visconde da Torre—o mais de
dicado e mais incansável ami
go d’este concelho.
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Por noticias recebidas de 
Vianna sabemos que progridem 
sensivelmente as melhoras d’es- 
tc nosso respeitável amigo e 
benemerito defensor dos inte
resses d’este concelho.

O nobre titular espéra dentro 
em breve vir passar algum 
tempo ao seu solar de Soutello.

Tem sido grande 0 numero 
de pessoas que se tem infor
mado do estado do illustre 
doente.

Desejamos do coração

Celebrou-se no dia 20 do cor
rente, na parochial egreja de 
Athàes, d’esta comarca, o ba
ptisado d’um filhinho do nosso 
amigo Jcronymo dos Reis Prín
cipe, intelligente secretario das 
matrizes d’este concelho.

O neophito recebeu o nome 
de Jcronymo, e foi celebrante 
o nosso respeitável amigo 0 ex.m0 
conego abbade de Penascaes.

Finda a cerimonia, que foi 
celebrada perante um numeroso 
grupo de cavalheiros das rela
ções do snr. Reis Principe, di
rigiram-se os convidados para a 
casa d'este, na Portella, aonde, 
com a mais gentil amabilidade 
e fina distineção, os aguardava 
a virtuosa e sympathica esposa

No dia 19 veio a esta comar
ca afim de ser advogado n'uma 
policia o nosso bondoso e dis- 
tinctissimo amigo dr. Carlos 
d’Almeida Braga, talentoso e 
acreditado advogado nos auditó
rios de Braga.

O nosso prezado amigo não 
assistiu ao julgamento por ter 
ficado addiado.

O ex.“° e rev.1110 Arcebispo 
Primaz D. Antonio José de Frei
tas Honorato, conferiu Ordens 
Sacras, no ultimo sabbado, lõ, 
ao nosso amigo José Manoel de 
Macedo, filho do nosso respeitá
vel e valioso amigo o sr. Bento 
Luiz de Macedo, honrado pro
prietário de Barbudo.

O ordinando é um bello ra
paz, sympathico, dotado d’ex- 
cellentes qualidades e digno 
da maior estima.

Felicitamos o novo presbytero 
que estamos certos será sempre 
um sacerdote honesto e digno.

ma

snr.a D. Augusta dos Reis, sen
do-lhes em seguida offerecido 
um opiparo jantar.

A falta d'espaço do que dis
pomos, e sobre tudo, a rapidez 
com que fazemos esta noticia, 
não nos permitte ser minucio
sos, na descripção d’esta bri
lhantíssima festa que, para a 
localidade, foi um verdadeiro 
acontecimento e um dia de fran
ca satisfação para os que tive
ram a ventura de 0 gozar.

Diremos apenas que 0 jantar, 
cujo inexgotavel menu e a ex- 
cellencia dos vinhos lhe poderia 
dar 0 nome de banquete, cor
reu alegre e animadissimo. Ao 
toast foram levantados aflectuo- 
sos brindes — ao nosso amigo e 
sua ex.ma esposa, aos ex.raos srs. 
visconde da Torre, conego de 
Penascaes, dr. João Feio, conde 
de Carcavellos, dr. Severino de 
Magalhães, ex-juiz d’esta co
marca, conselheiro Emygdio Na
varro que dotou 0 povo da Por
tella com o importante melho
ramento da estrada pela Ribeira 
de Pendia, dr. Sepulveda, e a 
outros inuitos cavalheiros, cujos 
nomes n’aste momento nos não 
occorrem.

Entre as pessoas que assis
tiram a este delicioso festim, 
lembra-nos ter visto os seguin
tes cavalheiros:

Conego abbade de Penascaes, 
Arthur Norton da Silva Roza, 
digníssimo escrivão de fazenda 
d’este concelho, Arnaldo Augus
to de Faria, Francisco Augusto 
Dias Ferreira Cruz, José Cus
todio da Rocha, padre Bento de 
Araújo, abbade d'Athães, José 
Antonio de Sousa Menezes, Joa
quim Jorge Cerquira Ribeiro, 
padre João Antonio Vilella, 
Francisco de Jesus Fernandes, 
Manoel José da Rocha, Jacome 
de Sousa Menezes, Manoel An
tonio Taveira, Manoel José Pe
reira, padre Manoel Joaquim 
Leite Pereira, Agostinho -da 
Silva Araújo, Francisco Feio, 
etc.

O nosso presado amigo Reis 
Principe, e sua ex.n'a esposa, 
foram inexcediveis em amabi
lidades e finíssima delicadeza 
para com todos os convidados, a 
quem deixaram sinceramente 
penhorados pelas captivantes 
maneiras por que foram rece
bidos.

Eram altas horas da noite 
quando terminou esta delicio
sa festa, que, ficará assignalada, 
com a mais viva recordação, na 
lembrança dos que a gozaram.

Resta-nos agora felicitar com 
toda a expansão da nossa cor
dialidade o nosso presadissimo 
amigo Reis Principe e sua ex.ma 
esposa.

•porém, da certeza de que sua mu- d'aquelle nosso amigo, a ex.' 
lher não está ali, 0 pobre homem 
cmpallidece e córa simultaneamen
te, quando descobre ao longe al
gum chapéu côr de rosa ou um 
vestido côr de junquilho.

E’ 0 trago do seu «Papão»
Debalde tenta tornar se amavel 

e galantcador com a trigueirinha; 
0 medo do «Papão» persegue-o 
constantemenle.

Não se arrisca a entrar n’uma 
avenida do jardim, sem primeiro a 
medir com a vista d’uma a outra 
extremidade.

De|repente, porém, fica trémulo, 
dá um grito d’espanlo, e largan
do 0 braço da pequena, safa-se a 
correr...

Acaba de descobrir 0 seu «Pa
pão» no arruamento dos animaes 
cornigeros.

Vêdes aquelle mancebo? E’ 0 
auctor d’um drama que se repre
senta esta noite pela primeira vez. 
Anima-o a esperança. Os seus ami
gos não faltarão ao espetáculo. En
tra alegre no theatro, antevendo 
já bom exilo. Sobe 0 panno: a 
peça começa; tudo vae bem a prin- 
cioio, em seguida mal, e de mal 
a peior...

Que ruido! que vozeria! Entre 
pateada e assobios é acolhido 0 
novo drama. O infeliz auctor reti
ra-se, tapando os ouvidos...

Que querem? Se a plateia esta
va cheia de Papões.

Aos seis annos, 0 papão é um 
homem negro, dos pés até á cabe
ça que rouba os meninos; aos vin
te, é um credor; aos trinta, uma 
mulher zelosa, ou um marido ciu
mento; aos quarenta, são os cabel- 
los que encanecem; aos cincoenta, 
a gôta e 0 rheumalismo; aos ses
senta, 0 medo da morte; mais tar
de, é a própria morte, que se pa
rece bastante com 0 tal homem 
negro que nos amedrontou na in
fância, e nos ha seguido debaixo 
de differentes fôrmas, durante toda 
a nossa vida.

Faz hoje um anno que a 
morte nos surprehenden roh- 
bando á estima de nós todos um 
cavalheiro dotado de notabilís
simo caracter e alevantados me
recimentos.

O conde d’Aurora, esse espi
rito sempre vivo e alegre, sem
pre satisfeito e contente, esse 
amigo prestante, franco e leal, 
alma sensivel e coração afavel, 
deixou de existir ha um anno, 
no dia d-hoje, çercado pelos af- 
fectos e desvelos de seus pa
rentes, no solar de seu estremo- 
so sobrinho 0 sr. Visconde da 
Torre.

Não nos esquecerá facilmente 
a lhaneza de trato e a affabili- 
dade de caracter d'esse respei
tabilíssimo cavalheiro a quem, 
desde muito novos, nos afize
mos a dedicar respeito sincero 
e amizade profunda.

Relembramos hoje este anni- 
versario evocando a memória 
saudosa desse distincto vulto que 
ao desapparecer da terra deixou 
em nós as maiores, as mais 
fundas, as mais vehementes sau
dades e recordações.
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ANNUNGIOS
FACTOS E POLÍTICA

Braulio Caídas

Viagens a Paris

O maior navio do mundo

EUGENIO CAPENDU

AGRICULTURA

A MOSTARDA

I

í"
*

Os portuguezes na 
Califórnia

Concessão ás casas de 
beneflcencia

Celebre romance de Lamartino 
traducçãodc D. Maria nma- 
lia Vaz de Carvalho.

6
7

MAMUAL DE MEDICINA POPULAR 
ou

A medicina ao alcance de todos 
sem auxilio de medico

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicarão de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

K mostarda, planta medicinal e 
culinaria, que devia ser cultivada 
com todo o cuidado, vê-se pelo 
contrario, lançada ao desprezo 
e tida corr.o inútil, o que dá em 
resultado a falta da sua producção 
e ser importada d'outros paizes, 
ao passo que a podíamos exportar 
em grande escala, porque produz 
admiravelmente no nosso paiz, não 
sendo melindrosa nem exegindo 
tão aprimorada cultura como lhe 
é feita em outras nações.

A mostarda deve ser semeada 
logo em seguida ás primeiras chu
vas outonaes, e com o preparo da 
terra como para outras plantas 
horlenses; a sementeira deve ser

» WâTWaAmHMdM «1

do as vantagens proporcionadas 
por esta planta o modo facil da 
sua cultura e o preparo para uso 
domestico; notando-se ainda que, 

j a semente encerra em si uma sin- 
| gularidade, e é. que a parle api- 
| mentada ou estimulante, existe só 
| na casca do grão.

Esta obra, a primeira publi
cação que no seu getierò se le
va a effeito em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente em 
povoações onde não haja medi
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhe-er e a tratar as doen
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do dislincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de Gí paginas. O 
preço da assignalura ó de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

jAGENCIA COMERCIAL 
udicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53

BRAGA
Director c socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra c venda 

de propriedades, papeis de credi
to, fóros, pensões,descontos de te
tras, hypolhecas, abonos de di
nheiro aos ofliciaes mlitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resolve qualquer negocio Trde- 
pendencia dos Ministérios, ibu- 
nal da Relação de Lisboa. Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem ã 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui
tamente e que por elle se verá a 
utilidade d'este estabelecimento.

!í

então que foi feita uma 
gação em algumas

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribuo-se semannlmente 
cm Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.” francez, pelo 
preço de GO reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
d« 12 Mhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

investi- | rara, porque a planta descnvolve- 
_ i casas dos 

paes, e achou-se n'ellas a maior 
destituição. Em muitas casas 
não tem havido carne por mui
tas semanas nem sufficiente ali
mento durante longo tempo. A- 
quella gente é alli completa
mente extranha e como não sa
be uma palavra da língua in- 
gleza não pode obter trabalho.

Pela nossa parte temos com
batido vigorosamente a emigra
ção dos nossos portuguezes d’a- 
qui para Califórnia, mas já ha 
tempos que nos deixamos d’isso 
em vista de serem infructiferos 
os nossos clamores e por sermos 
confrontados pela irrisão, male
dicência e até insultos; deixa
mos então os que vão á fortuna, 
experimentarem e saberem de
cidir quem são os seus amigos.

D'um dos últimos numeros 
recebidos do «Luzo-Hawaiia- 
no» trancrevcmos a seguinte 
noticia:

O Adoertiser dc terça-feira ul
tima transcrevia resumidamente 
um artigo da«EveningTribune» 
de Oackland, Califórnia, no qual 
se vê que numerosas famílias 
portuguezas que foram de IIo- 
nolulu para alli, estão no ulti
mo estado de desesperação e 
miséria e a morrerem de fome. 
A primeira victima foi uma 
creança que andava na eschola 
Harrison. As professoras tinham 
notado uma continua e longa 
auzencia das creanças da escho
la mas diziam-lhes que estavam 
doentes, até que foi descoberto 
que aquella pallidez e magresa 
tão visiveis nas faces das inno- 
centes não eram derivadas de 
doença mas sim de fome. Foi

Foi lançado ao mar era Ciolat, 
Toulon o «Australiano», o maior 
navio do mundo.

Foi construído nos estaleiros da 
companhia «Messegeries Marite- 
mes».

Dez mil espectadores, entre os 
quaes o perfeito marítimo do Tou
lon, aclamavam a entrada do colos
so mar.

Este vapor, que mede 252 me
tros de comprimento, é o primei
ro lypo da serie dos «sleamrs» 
postaes de grande velocidade para 
a Auslraba.

A maquina desenvolve uma for
ça de 6:600 cavallos, fornecendo 
uma velocidade de desoito nós. 
Quinhentas lamparinas electricas, 
sinelas e telephones, completaram 
a sua soberba inslallação.

O armamento completo custou 
cerca de seis milhões de francos.

Moz. — Emphyteuta, Antonio de 
Oliveira -12&840 reis 7&704.

Foro de 4,5 reis e 0,396 de 
meiado, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal da 
Quinta de Fóra, freguezia de San
ta Maria de Moz.—Emphyteuta, 
Luiz Gomes—310 çeis§186.

Foro de 30 reis, 13,255 de 
milho e 6,504 de vinho, com ven
cimento em 29 de setembro, im
posto no casal da Quinta de Fóra, 
freguezia de Santa Maria de Moz. 
— Emphvleuta, Domingos Alves — 
8&580 reis 5§I48.

Eslc romance de aclualidade, 
illustrado com gravuras, pnbli. 
car-se-á em fascículos senia- 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no aclo da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalava, 
42—LISBOA.

se á altura do metro e meio a 
dois metros, ramifica muito, e es
tando regularmente compassada 
fruclifica em abundancia. Lançada 
a semente á terra, envolve-se esta 
com a dita semente, nara cujo 
efleito serve um engaço, á germina
ção opera-se rápida mente, e a 
planta não precisa do regas para | 
se desenvolver e produzir.

Tem esta planta a particularida
de de não empobrecer a terra, e 
uma vez semeada prospera no 
mesmo sitio por espaço d'uns pou
cos d'annos. Os grãos que, na 
maturação e colheita cahem natu- 
ralmenle no sólo germinam no an- 
no seguinte, e assim successiva- 
mente, produzindo e fructificando 
sempre da mesma maneira; para o 
que é conveniente conservar a 
terra limpa de hervas nocivas. O 
nosso mostardal ©‘■tá constituído 
na mesma terra, onde fizemos a 
sementeira, ha mais de 6 annos, 
e a qualidade e abundancia do 
fructo tem sido sempre a mesma.

As folhas da mostarda, em- 
quanto esta não chega ao estado 
de ílore-cencia, servem para usos 
culinários, como outra qualquer 
hortaliça, e em mistura com os 
grêlos de couve-nabiça, combinan- 
do-se a doçura d'estes com a 
agrura d-aquellas, são boas para 
cozinhados muita agradaveis ao 
paladar.

A semente, ou fructo, da mos
tarda, redusida a pó, amassada 
em agua fria e collocada sobre 
uma dòr ou pontada forte, faz 
acalmal-a ou mesmo extinguil-a e 
como revolucivo, em sinapismos, 
é um poderoso calmante para fe
bres; assim comodiluida tin agua, 
ou redusida a uma papa delgada^ 
é um cxcellente cstimullo para 
promover o appetite.

Diz o snr. Eduardo Moser: «Se 
produzíssemos tanta mostarda,quo 
não podesse consumir-se no paiz, 
a Inglaterra nos absorveria a exce
dente por bom preço, de certo 
muito superior ao que possa ren
der o milho ou centeio.» E no Pa
norama de 1839 lê-se o seguinte: 
« A mostarda da-se excellentemen- 
le em Portugal, e nós a temos vis- • 
to tão corpulenta B viçosa como 
em França: todavia estamos com
prando este genoro, que tem um 
consumo bastante grande, podendo 
não nos vir fora nem um só grão 
porque os modos do preparo são 
tão simples, que qualquer indiví
duo o pode fazer».

Continuando ainda o dito Pa
norama a tratar do assumpto com 
bastantes conhecimentos theoricos 
e práticos, apresenta os seguintes 
methodos de praparar a mostarda 
no e-trangeiro: «Eis os dois me
thodos que se usam em França, 
e que já muitas pessoas seguem 
em Portugal.

1. ° Colhida a semente, lava-se 
em duas aguas e põe-se em um 
vaso a inchar, depois deita-se em 
um gral (almofariz)e pizaJffc, dei- 
tando-lhe uma pequena porção de 
vinagre; quando a massa esteja 
bem fina passa-se por uma penei
ra de crina, tempera-se com sal 
e mette-se em vasus de vidro ou 
de barro, bera arrolhados para se 
não deteriorar.

2. ° Moe-se, ou piza-se, a se
mente secca, peneira-se e guarda- 
se, misturando-se com vinagre sé 
quando se quer fazer uso delia; 
mas deve deixar se passar 15 dias 
depois de preparada sem fazer uso 
delia.

Póde juntar-se á mostarda mui
tas outras cousas, para a tornar 
mais agradável, como cravo, ce- 
bolla etc. Para isso é preciso re
duzir a mistura a pó ou massa, 
segundo a sua natureza, e só de
pois d’isto é que se junta com a 
mostarda».

_Temos summariamente mostra-

Fez ha dias acto do 5.° anno 
anno de direito na Universida
de Coimbra, o nosso presado 
collega da «Aurora do Minho» 
e distinctissimo ’aca<jemico dr. 
Braulio Lauro Pereira da Silva 
Caídas.

Um grupo de rapazes, admi
radores do grande talento d’a- 
quelle nosso particular amigo, 
vae offerecer-lhe uma ceia em 
um dos hotéis da cidade de 
Braga, dando-lhe d’essa fónua 
um testemunho soleinne da sua 
amizade e do seu grande con
tentamento pela sua approva- 
ção.

Associamo-nos a esse conten
tamento, e enviamos desde já 
os parabéns ao nosso illustrado 
collega dr. Braulio.

Tendo sido approvada a lei 
de meios, fica reduzida a meta
de a contribuição de registro 
por titulo gratuito, a| que estão 
sujeitos os estabelecimentos de 
piedade, de bueficencia e de ins- 
trucção.

O respectivo paragrafo é as. 
sim concebido:

«§ 10.° E’ reduzida a 7 p. 
c. a contribuição de registo por 
titulo gratuito pelos actos de 
que trata o n.° l.° do artigo 
4.° do regulamento de 31 de 
Março de 1887, sendo esta 
taxa applicavel aos actos a que 
se refere o referido numero, e 
dos quaes ainda não esteja li
quidada a respectiva contribui
ção de registro».

Elisir, Põ o fasta deatlfcicios ’ * •
DOB 4

RR. PP. RE WTO0S
da ABBADIA do SOULAC (Qirondo)

x>or« »ZA.G<rxx.oxrNS, enor
9 Hedalhas de OuroiBruieilas 18S0 — Londm 1SS4

AS MAIS ELEVADAS BBCOMPESSAS
INVENTADO « orpFeio Prior 

.o a»o H «3 S «S BOUflSAUQ
«OusoquotldianodoXnixlrDcn- 

tlfricio dos »K. Henod.c- 
tina».cotu dos le a., hui■ c tv-i 
comagua, brevem ecura a. arl>»tio-: 
dentes,eiubran<|tieceos. fortaleceu- d -TÍAwA 
ao e tornando as gei.glvfc»
lamente sadias. gííi ZA-vffijJ-;

« Prestamos um verdadeiro s r- í »j
rico. «MiKiulauUo i>.-. o '(ZA?
tores este antigo c utilíssimo pre- 
parado, o turlhor camUw e o 
unlco prerorvatlTO contra as 
AHocçora tíentarl.is.»
CiMtan<iad»niilWI7®rA|JIlllM tlM.nrCmix-inSííoij 
Agente Geral: âEUUilrS EOF-OCOS

Oeoo.uo .m toa.t m fio», rtrfwrlat. P/i.-.nac/a»« Oroautr^t. 
Em R Borjeyro. im «a Onro. HO. 1".

Esta luxuosa edição, illustra- 
da com 24 esplendidas gravu
ras de pagina, é dividiria etu 
10 íase.icnlo», qui’ serão des- 
tribuidos semannlmente, pelo 
preço de 200 reis cada um.

Assigna-se na livraria edito
ra de A. M. Pereira, rua Augus
ta, 50 e 54-Lisboa, e nas prin- 
cipaes livrarias do paiz.

Bibliolheca Operaria
PubUcação do obras origi- 

r.aes ou traduzidas para instru- 
cçào dás classes traballiadoins. 
Será distribuiria quinzcnalmen- 
te urna folha de 1G paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio.

Ao terminar n publicação dc 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita- 
ruonto, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento, 2<8'f=Lisboã.

Não são tão baratos como em 
tempo a imprensa noticiou, os 
bilhetes de ida c volta a Pariz 
durante a Exposição Universal. 
Para esses bilhetes, validos por 
40 dias, a contar da data da par
tida, foram estabelecidos do Por
to a Pariz os seguintes preços: 
em l.a classe G2£64O reis, em 
2.a classe 490980; e em 3.a, 
310860 reis.

Os passageiros tem a facul
dade de apear se em Salaman
ca, Baionna e Bordéus, demo
rando-se o tempo que quiserem, 
dentro do praso acima designa
do. As creanças até tres annos 
nada pagam.

Também os passageiros po
dem receber aa suas bagagens 
no ponto em que pararem, com 
tanto que no acto da expedi
ção as tenham registado para 
esse ponto. O cambio é de 180 
reis por peseta ou franco.
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Maria Amalia Vaz de Carvalho0 Génio do Chrislianismo

AS
Nossa Senhora de Paris

j//.
y'

BAPT1STA DIN1Z

Os Invisíveis do Porto

BACHAREL FORMADO EM MEDICINA

MARROCOS E CONSTANTIHOPOLA

Ninhos e ovos

BELDEMONIO

R1MALI1O O11T1GÃO

Historia do llonicipalisno 
em Portugal

Lisboa e Porlo: 60 reis, pa
gos no aclo da entrega. Provín
cia, 120 reis de duas em duas 
semanas (2 cadernetas)

Assigna-so na administração 
da Companhia Nacional Edito
ra, successora de David Coraz- 
zi e Justino Guedes, rua da Ata
laya, 42, Lisboa.

Cada caderneta, ®O rs. 
Distribuição semanal

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

L

jHl

21
Esta importante publicação, 

em que são descriptos analytica 
c jrilicamenle lodos os muni
cípios, desde a sua fundação até 
á actnalidade, publica-se aos 
fascículos mensaes, sendo a as- 
signalura por trimestae—3 fas
cículos com 190 pagines, 400 
reis—c por sOmestro—6 fascí
culos com 400 paginas, 800 
reis.

Assigna-se em Lisboa rua— 
de S. Bento, 26(1.

a

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

con.e, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sã.
Cinco volumes iilustrados com 

5 chromo-lithographias c 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porlo, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

Nova edição, consideravelmente melhorada e revista 
pelo authorprecedida da sua biographia e re
trato augmentada com as notas do primeiro du
que de Palmella e resposta do author a essas no
tas.

Por Luiz Blanc, tradueção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará da 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, cm 
papel superior, impressão niii- 
da em lypo elzevii completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.’, praça da 
Alegria 104—Porlo, o nas prin- 
cipaes livrarias.

Brevemente sairá á luz a obra, 
em publicação,

Os Exilados da Terra
(Sclene-Company Limited)

Notável romancc.de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de 

Julio Perue
por

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA VIAGEM Á LUA
Com esplendidas ilhistrações de 

Jorge Roux
Aí escampas de pagina, são 

parte aguarelladas, parte impres
sas a duas córes

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornnes, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
I recibos, cditacs, cartazes, 

programmas, 
i e bilhetes de toda a 

qualidade
PREÇOS COMMODOS. X

HISTORIA DO CERCO DO PORTO
POR 

SIMÃO JOSÉ DA LUZ SORIANO

A MA LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avul
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Peoha, 133—Lisboa.

AS FAHPAS
Reedição largameute ainplra- 

da. Preço de cada fascículo — 
100 reis.

David Corazzi editor —Rua 
da Atalaya, 40 a 52=Lisboa.

por Victor Hugo
Romance histórico illuslrado 

com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Ilugues. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema
naes de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o • 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa
nhadas d« importância da 5 fas
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Hdefonso, 4, 6 Porto.

Por Chateaubriand
Tradueção de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Noromenho

Quarta edição eorrecta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo photographo sur. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. 1^200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porlo.

Este grande romance ém 5 
volumes oublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porlo, e nas principaes li
vrarias.

Descripções de viagem por Ed
mundo de Amicis, traduc- 
cão portugueza de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

le illustradas com cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
sóo, comprebenderão, aproxi- 
madamente, 65 fascículos, for
mando cada uma um volume 
Dislribue-se semanal mente,sen
do o preço de caria fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en 
troga em Lisboa e Porto, e 
adiantadamente, por s-rios de 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro
víncias.

Casa Corazzi, editora—rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Dislribue-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida eiu 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação 
a 500 reis cada uma.

Livraria Porinense de Lopes-, 
X C.“ edilores=Rua do Alma
da, 123—Porlo.

Por — Eduardo Sequeira
Com 28 gravuras e 10 plan- 
dias coloridas, representando 

86 variedades d'ovos

Um vol. br. 1$Q00 réis. Pe
lo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Couti- 
nho, ediiora, rua dos Caldei
reiros, 18 e 20—Porto.

REVISTA DE PQRTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Por tugal e 
Hias adjacentes: anno, 6$000 reis; 
semestre, 3$200 reis; trimestre, 
l$700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co-. 
lonias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
"$200 reis: semestre, 3$800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es-. 
trangeiro.

Illustrada com magníficos relra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

HISTORIA D’INGLATEBRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Tradueção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porlo e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

Acham-se em profusa distribuição por todo o paiz os pros- 
pectos explicativos do aprimorado plano a que ohdece esta nova 
edição. E’ illustrada com trinta e seis magnifico; retratos, áparte 
do texto, impressos em excellente cartão, c apuradamente exe
cutados por um distinclo artista austríaco; com doze esplendidos 
ch.romos sabidos de importantes oflicinas italianas e cópias de 
aguarellas mandadas fazer expressamenle, oxhibindo os diversos 
tipos de uniformes dos batalhões de voluntários organisados 
durante o côreo; —e, finalmente, com dous nilidos mappas repre
sentando um, o perímetro da ilha Terceira e o outra as linhas 
do Porto como se achavam na nccasião da guerra.

No fim da publicação do cada um dos dous volumes, in-4.° 
grande, de que consta esta obra, a Empreza Editora fornecerá 
por modico preço bellas capas em percalina, ornamentadas e im
pressas a ouro e prata, de encommenda n’nnia casa allcmã, mui
tíssimo considerada n'esle genero de trabalhos.

Os specimens. pelos quaes o publico póde julgar da nitidez, 
da impressão, qualidade do papel, formato, retratos, chromos e 
capas, estão expostos em todas as livrarias do Porto, Lisboa e 
províncias, e por especial fineza dos seus proprietários, nos 
principaes estabelecimentos d’esla cidade.

Dos prospectos, que se fornecem no escriptorio da Empreza 
e em todas as livrarias, constam as condições em qne se realiza 
esta publicação, cujos fascículos semanaes começarão muito bre- 
vementu a ser distribuídos.

As assignaturas recebem-se desde já no escriptorio da Em
preza, em todas as livrarias do Porlo, Lisboa e ilhas adjacentes 
e nos sitios que para a exposição dos specimens da obra se desi
gnarem no prospeclo.

Toda a correspondência deve ser dirigida a A. Leite Guima
rães, escriptorio da Empreza Editora—62, rua do Sá da Ban
deira, 62—POR W.

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO
(Impressões litterarias)

N'este bello romance a illus- 
tre autora trata dos seguintes 
lilloratus : Gonçalves Crespo, 
Tamalho e Eça, Ramnlho Orti- 
gão, Anlhero do Quental, An- 
tonio Cândido, Teixeira de Quei
roz, Octavio Fenillet, os rrmãos 
Goncourl e Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em lypo elzeyir e magnifico pa
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
-LISBOA.
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